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1 - INTRODUÇÃO 1 2 3 4 5 
 
 Em 2009, a avicultura de postura co-
mercial no Brasil foi responsável pela produção 
de 2,36 bilhões de dúzias de ovos, tendo o Esta-
do de São Paulo contribuído com 31% desse 
total (IBGE, 2010). Em 2010, o ovo foi o 13º pro-
duto da agropecuária brasileira em valor da pro-
dução, e o Brasil foi o sétimo produtor mundial de 
ovos, atrás da China, Estados Unidos, Índia, 
Japão, México e Rússia (FAOSTAT, 2011a).  
 A Comissão Internacional do Ovo 
(FAOSTAT, 2011b) estimou o consumo de ovos 
no Brasil em 132 ovos/pessoa/ano, em 2007, dos 
quais 120 na forma fresca e 12 na forma indus-
trializada. O consumo per capita de ovos varia 
muito entre os países, com baixo consumo na 
Índia (47 ovos/pessoa/ano, 2007) e alto consumo 
na China, México, Japão, que consumiram mais 
de 320 ovos/pessoa/ano, em 2007. 
 O Estado de São Paulo é o maior pro-
dutor brasileiro de ovos, com 35 milhões de aves 
de postura (IBGE, 2010). O grande volume de 
produção paulista favoreceu a instalação de in-
dústrias processadoras de ovos, fornecedores de 
equipamentos, de insumos e assessoria técnica. 
No entanto, de 2000 a 2010, a quantidade de 
aves no Estado de São Paulo cresceu apenas 
8%, diante de 41% observados no país. Nesse 
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período, os estados que mais contribuíram com o 
crescimento do plantel de aves de postura foram 
Espírito Santo, Minas Gerais, Mato Grosso, San-
ta Catarina, Goiás, Paraná (IBGE, 2011). Apesar 
de o Estado de São Paulo ainda liderar a produ-
ção de ovos, recentemente tem apresentado 
crescimento inferior aos demais estados mencio-
nados. 
 Houve redução da participação da 
produção paulista de ovos no contexto nacional, 
o que remete à possibilidade de perda de compe-
titividade de sua cadeia de produção. Objetivou- 
-se com este estudo identificar fatores críticos de 
competitividade da produção do ovo no Estado 
de São Paulo e, a partir dessa análise, apresen-
tar sugestões de ações públicas e privadas para 
melhorar a competitividade da cadeia produtiva 
no estado. 
 
 
2 - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 Segundo Silva e Batalha (1999), com-
petitividade é a capacidade de um dado sistema 
produtivo obter rentabilidade e manter participa-
ção de mercado no âmbito interno e externo de 
maneira sustentada. Há um conjunto de fatores 
que determinam essa capacidade (SILVA; BA-
TALHA, 1999; SOUZA FILHO; GUANZIROLI; 
BUAINAIN, 2008): condições macroeconômicas, 
políticas de comércio exterior, programas setori-
ais, política tributária, legislação e fiscalização 
voltada para a segurança dos alimentos, gestão 
interna das empresas, disponibilidade de insu-
mos, infraestrutura de armazenagem e transpor-
tes, estruturas de governança, estrutura de mer-
cado, entre outros. Esses fatores, também cha-
mados de direcionadores de competitividade, 
podem referir-se a um segmento específico da 
cadeia ou ao seu ambiente institucional. A soma-
tória dos efeitos dos diferentes fatores que in-
fluenciam sobre a cadeia de produção, resulta 
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em certo desempenho competitivo.  
 Neste estudo, avaliaram-se os fatores 
da competitividade da cadeia produtiva de ovos 
do Estado de São Paulo a partir dos seguintes 
direcionadores: gestão da firma, tecnologia, in-
sumos, estrutura de mercado, infraestrutura, 
coordenação da cadeia e ambiente institucional 
(políticas agrícolas, tributação e segurança do 
alimento). Há um conjunto de subfatores de pri-
meiro e segundo níveis associados a cada um 
desses direcionadores (Quadro 1).  
 Esses subfatores destacam aspectos 
de cada direcionador que podem afetar a compe-
titividade da cadeia produtiva. 
 A dimensão de uma cadeia produtiva 
pode estender-se desde as atividades no elo de 
produção de insumos, a montante, até as ativida-
des do elo de distribuição dos produtos ao con-
sumidor final. Por razões de limitação de tempo e 
de recursos neste trabalho, optou-se por investi-
gar a competitividade nos elos de produção de 
pintainhas, produção e processamento de ovos, 
que são os mais importantes da cadeia.  
 Foram utilizadas informações de fon-
tes secundárias, obtidas em órgãos do governo 
e associações de classe. Dados primários foram 
levantados por meio de entrevistas realizadas 
com questionários semiestruturados com os 
agentes-chave dos três elos de produção inves-
tigados, e também com agentes-chave de orga-
nizações da cadeia (Sindicato Rural de Bastos, 
Associação Paulista de Avicultura, cooperativa, 
Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegó-
cios - APTA). As entrevistas foram realizadas no 
ano de 2011. Esse método de pesquisa de 
campo é conhecido como rapid appraisal (pes-
quisa rápida), sendo caracterizado por três ele-
mentos principais: a valorização das informa-
ções de fontes secundárias, a condução de 
entrevistas informais e semiestruturadas com 
agentes-chave da cadeia e a observação direta 
dos estágios que a compõem (SILVA; SOUZA 
FILHO, 2007). 
 Foram entrevistados 25 agentes-chave 
da cadeia, sendo: 10 produtores de ovos, 5 da 
região de Bastos e 5 de outras regiões do estado 
(Ourinhos, Porto Feliz, Marília, Guatapará e São 
Manuel); 5 diretores de empresas fornecedoras 
de pintainhas de um dia (três de São Paulo, 1 de 
Minas Gerais e 1 do Rio Grande do Sul); 5 repre-
sentantes de indústrias processadoras de ovos; e 

5 dirigentes de organizações setoriais (Sindicato 
Rural de Bastos, Instituto Ovos Brasil, Associa-
ção Paulista de Avicultura (APA), cooperativa e 
APTA. 
 O questionário de entrevistas foi elabo-
rado para obter informações que permitissem a 
avaliação dos direcionadores e subfatores, de 
forma tal que as referidas informações pudes-
sem ser expressas em termos quantitativos. 
Para isso, inicialmente, buscou-se avaliar qualita-
tivamente a intensidade do impacto de cada 
subfator e sua contribuição para o efeito agrega-
do dos direcionadores.  Uma escala do tipo likert 
foi construída para avaliar o impacto de cada 
subfator na competitividade. Os entrevistados 
avaliaram esse impacto segundo cinco níveis: 
muito favorável, favorável, neutro, desfavorável e 
muito desfavorável. Foram então atribuídos valo-
res a cada nível proposto, variando progressiva-
mente em intervalos unitários: -2 para uma avali-
ação muito desfavorável, -1 para favorável, 0 
para neutro, 1 para favorável e +2 para muito 
favorável. Além de avaliar os subfatores, o entre-
vistado respondeu o porquê da avaliação e atri-
buiu um peso para a importância de cada subfa-
tor dentro do seu respectivo direcionador. Esse 
peso variou de 0 a 10, operando como um mo-
dulador das intensidades da escala likert. Desse 
modo, os resultados da avaliação puderam ser 
visualizados em representação gráfica, assim 
como puderam ser combinados quantitativamen-
te para comparações.  
 Os questionários deste trabalho foram 
desenvolvidos por classes de entrevistados: for-
necedores de pintainhas de um dia, avicultores, 
indústria de processamento de ovos e organiza-
ções setoriais. Foram abordados tanto temas 
comuns às categorias, quanto temas de caráter 
específico.  
 
 
2.1 -  Descrição da Cadeia Produtiva do Ovo 
 
 A cadeia produtiva do ovo no Estado 
de São Paulo pode ser representada a partir da 
figura 1. A montante da cadeia encontra-se os 
elos de produção de insumos, constituídos fun-
damentalmente pela produção de grãos, forne-
cedores de equipamentos e máquinas, fabrican-
tes de rações, produtos veterinários e produtores 
de pintos de 1 dia. Os insumos são destinados ao 
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QUADRO 1 - Direcionadores e Subfatores Utilizados na Pesquisa 
Direcionadores Subfatores Subfator de segundo nível 

Gestão da firma 

Gestão da qualidade 

 

Planejamento e controle 
Desenvolvimento do produto 
Gestão da informação 
Competência do líder 
Valorização dos subprodutos 
Marketing 

Tecnologia 

Assistência técnica 

 

Nível tecnológico 
Investimento em P&D 
Genética 
Vacina 
Nutrição 

Insumos 

Mão de obra 

 
Oferta de insumos 
Preços dos insumos 
Disponibilidade de fornecedores 
Custo de produção 

Estrutura de mercado 
Competição entre firmas 

 Diferenciação do produto 
Escala de produção 

Infraestrutura 

Transporte e armazéns  

 
Valor do frete do produto 
Valor do frete dos insumos 
Armazéns de insumos (governo) 
Armazéns de insumos (privado) 

Governança/coordenação 

Formação de preços 

 
Existência de entidades associativas 
Contrato de entrega 
Integração da produção 

Ambiente institucional 

Condições macroeconômicas 
Taxas de juros 
Taxas de câmbio 
Inflação 

Políticas agrícolas 

Estoque regulador de insumos (CONAB) 
Leilão de premio de escoamento do produto 
(milho) 
Crédito oficial para custeio 
Crédito oficial para investimento 
Crédito oficial para venda de ovos 

Tributação 
Sistema tributário para o setor 
Crédito de ICMS 
Mercado informal  

Segurança de alimento 
Serviços de inspeção sanitária 
Boas práticas de fabricação 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 1 - Cadeia Produtiva do Ovo, Estado de São Paulo, 2010. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
elo seguinte, que compreende a produção de 
ovos em granjas. No elo produtores de ovos, em 
que ocorre postura pelas galinhas, os ovos são 
coletados, passados em máquinas onde são 
lavados, secos, selecionados, classificados e 
embalados. Estes ovos são destinados ao elo 
seguinte, aos atacadistas, varejistas e às indús-
trias de processamento que, por sua vez, os 
disponibilizam ao consumidor final. Aves de des-
carte são destinadas a frigoríficos, onde são aba-
tidas e seguem para o mercado da carne. 
 Das indústrias são produzidos ovos 
líquidos pasteurizados, congelados, em pó, nas 
versões claras puras, só gemas ou a mistura com 
diversas proporções de ambas, com ou sem 
aditivos, como sal, açúcar ou enzimas. Os clien-
tes destas são outras indústrias de alimentos, 
que utilizam os ovos processados para fabrica-
ção de maionese, massas e confeitarias. 
 As empresas produtoras de pintainhas 
mantêm matrizes selecionadas de alto desempe-
nho genético seus ovos são incubados e, após a 
eclosão, as pintainhas são fornecidas aos produ-
tores de ovos.  
 Dentre os estados que mais cresceram 
em número de aves alojadas entre 2000 e 2010, 
destacam-se: Espírito Santo, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Santa Catarina, Goiás, Paraná e São 

Paulo  (Tabela 1). 
 Dados do Instituto de Economia Agrí-
cola do Estado de São Paulo (IEA, 2013) mos-
tram que o valor da produção no EDR de Tupã 
gerado pela produção de ovos movimentou mais 
de R$600 milhões em 2010, correspondendo a 
47% do total gerado no Estado de São Paulo, 
sendo a principal região produtora (Figura 2). 
 
 
3 - ANÁLISE DOS DIRECIONADORES DE 

COMPETITIVIDADE 
 
 A figura 3 apresenta os resultados 
obtidos para a avaliação da competitividade, 
conforme estabelecido na metodologia. Para os 
agentes de cada elo da cadeia (produção de 
ovos, produção de pintainhas e processamento) 
e para os agentes do ambiente organizacional, 
obteve-se uma avaliação numérica, que pode 
assumir valores de -2 (muito desfavorável para a 
competitividade) a +2 (muito favorável). Os agen-
tes-chave avaliaram apenas o elo da cadeia a 
que pertencem, com exceção dos agentes das 
organizações da cadeia. Esses últimos realiza-
ram uma avaliação da cadeia como um todo. As 
seções que se seguem dedicam-se a uma análi-
se mais detalhada desses resultados.   
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3.1 - Gestão da Firma 
 
 Os produtores de ovos avaliaram o 
direcionador gestão da firma para o elo de pro-
dução de ovos, considerando-o como favorável 
à competitividade. Na avaliação média dos en-
trevistados, os subfatores planejamento e con-
trole foram considerados os mais importantes, 
seguidos pela gestão da informação, competên-
cia do líder, valorização do subproduto, gestão 
da qualidade, desenvolvimento do produto e 
marketing. 
 No elo de produção de pintainhos, 
direcionador gestão da firma foi considerada 
como favorável à competitividade. Dos subfato-
res a gestão da qualidade foi considerada como 
muito favorável pelos dirigentes de empresas 
fornecedoras, seguida por planejamento e con-
trole, competência do líder, gestão da informa-
ção e marketing. Os subfatores valorização do 
subproduto e desenvolvimento do produto foram 
considerados neutros. É importante salientar 
que os fornecedores de pintainhas são, em sua 
maioria, empresas multinacionais, estando seus 
núcleos de P&D sediados fora do Brasil, o que, 
de certa forma, reflete a opinião dos entrevista-
dos dessa classe sobre desenvolvimento dos 
produtos. 
 No elo indústria de ovos, a gestão da 
qualidade foi considerada como muito favorável 
pelos dirigentes entrevistados. Os fatores compe-
tência do líder e desenvolvimento do produto 
foram considerados favoráveis para a competiti-
vidade. Os subfatores valorização do subproduto, 
gestão da informação, desenvolvimento do pro-
duto, planejamento, controle e marketing foram 
considerados neutros. 
 Para os agentes das organizações 
setoriais, a gestão da qualidade foi considerada 
importante e muito favorável para a competitivi-
dade da cadeia. Os subfatores gestão da infor-
mação, planejamento e controle, valorização do 
subproduto, a competência do líder, marketing e 
desenvolvimento do produto foram considerados 
como favoráveis. 
 
 
3.2 - Tecnologia  
 
 Dentro do subfator tecnologia, foram 
avaliados os subfatores assistência técnica, nível 

tecnológico empregado, investimento em P&D, 
genética, vacinas e nutrição. Nos elos de produ-
ção de ovos e produção de pintainhas, os seus 
agentes consideraram o nível tecnológico como 
favorável. No elo de processamento industrial, o 
nível tecnológico foi considerado neutro para a 
competitividade, segundo os gestores das em-
presas. 
 Os agentes da organização setorial 
entenderam que todos os itens dos subfatores da 
tecnologia tendem a ser favoráveis, com ênfase 
no investimento em P&D e genética, seguido por 
nutrição, nível tecnológico empregado, vacina e, 
por fim, assistência técnica. Em que pese essa 
avaliação favorável, os entrevistados notaram 
que há ainda instalações antigas e sem automa-
ção, falta de investimentos em biossegurança e 
pouco investimento em P&D.  
 
 
3.3 - Insumos 
 
 Os subfatores analisados para esse 
direcionador foram mão de obra, oferta de insu-
mos, preços dos insumos, disponibilidade de 
fornecedores e custo de produção. Os agentes 
do elo produção de ovos tiveram percepção neu-
tra para o direcionador insumos. A avaliação 
sobre o subfator disponibilidade dos fornecedores 
obteve avaliação favorável, seguida da mão de 
obra. De acordo com os produtores de ovos, a 
oferta de insumos e o custo de produção foram 
considerados como neutros para a competitivida-
de. O preço dos insumos (especialmente grãos 
para rações) foi considerado desfavorável. Não 
obstante, a disponibilidade de fornecedores de 
máquinas, equipamentos e produtos veterinários 
no Estado de São Paulo é muito grande devido à 
grande dimensão de produção de ovos.  
 A mão de obra requerida nas granjas 
avícolas deve ter maior nível de qualificação em 
manejo das aves, rações e ovos. Neste item, os 
entrevistados informaram que a mão de obra 
localizada nos polos produtores do estado tem 
melhor qualificação do que a de outras regiões 
onde a concentração de produtores é mais baixa.  
 No elo de produção de pintainhas, o 
direcionador insumos foi avaliado como favorável. 
O subfator disponibilidade de fornecedores tam-
bém teve avaliação favorável. Os itens que ten-
deram à neutralidade foram: oferta de insumos, 
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mão de obra, preços dos insumos e custo de 
produção. Os agentes entrevistados nesse elo 
foram unânimes em afirmar que a alta concentra-
ção de produtores e o elevado número de aves 
no estado favorecem a disponibilidade de forne-
cedores, e melhora a oferta de insumos tanto 
para os produtores de ovos como para as empre-
sas produtoras de pintainhas. Tais empresas de 
incubação não necessitam de grandes volumes 
de insumos, uma vez que o plantel de aves é 
relativamente menor. Muitas delas possuem for-
necedores selecionados pela qualidade, sendo a 
compra não guiada pelo preço.  
 Para os agentes da indústria de ovos, o 
direcionador insumos também obteve uma ava-
liação favorável. Ainda segundo esses agentes, os 
subfatores oferta de ovos e disponibilidade de 
fornecedores foram considerados favoráveis, em-
bora os custos de produção, mão de obra e preços 
dos insumos tenham sido considerados neutros.   
 Para os agentes das organizações da 
cadeia, o direcionador insumos foi considerado 
favorável à competitividade, tendo contribuído 
para esse resultado os subfatores disponibilidade 
de fornecedores, oferta de insumos e mão de 
obra. Os subfatores custos de produção e preços 
de matéria-prima foram considerados neutros.   
 Segundo a percepção dos entrevista-
dos, os custos de produção dos avicultores pau-
listas são maiores em comparação aos produto-
res localizados em regiões produtoras de milho e 
soja, como Paraná, Mato Grosso ou Goiás. Nes-
se sentido, os produtores paulistas perdem em 
competitividade, e por outro lado são compensa-
dos pela facilidade para atingir importantes mer-
cados consumidores como os de São Paulo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro. 
 
 
3.4 - Estrutura de Mercado 
 
 Para o direcionador estrutura de mer-
cado foram avaliados os subfatores competição 
entre firmas, diferenciação do produto e escala 
de produção. Para os elos produção de ovos e 
produção de pintainhas, observou-se que a dife-
renciação dos produtos é considerada como 
favorável à competitividade. Sobre a escala de 
produção e a competição entre firmas, as opi-
niões tenderam a neutralidade.  
 Os gestores da indústria de ovos con-

sideraram a estrutura de mercado como neutra 
para a competitividade da cadeia. Segundo os 
entrevistados, a diferenciação do produto é tida 
como favorável e a escala de produção e compe-
tição entre firmas foram consideradas neutras. 
 Os agentes das organizações da ca-
deia não notaram influência da estrutura de mer-
cado sobre a competitividade, considerando-a 
neutra. O subfator diferenciação do produto foi 
considerado favorável. A escala de produção e a 
competição entre firmas obtiveram posições neu-
tras para os agentes da organização setorial.  
 
 
3.5 - Infraestrutura 
 
 Os subfatores analisados no direciona-
dor de infraestrutura foram: transporte e armaze-
nagem, valor do frete do produto, valor do frete 
dos insumos, armazenagem de insumos pelo 
setor governamental e armazenagem de insumos 
pelo setor privado. As avaliações sobre impacto 
desse direcionador na competitividade da cadeia 
variaram da neutralidade (para os fornecedores 
de pintainhas) a posições favoráveis (gestores de 
indústrias).  
 A percepção dos produtores de ovos 
sobre a infraestrutura foi considerada neutra, mas 
a análise dos subfatores revela que a armazena-
gem de insumos pelo setor privado, bem como o 
transporte e armazenagem dos ovos, influencia-
ram favoravelmente sobre a competitividade. Os 
produtores tiveram posição neutra quanto ao 
valor do frete do produto e armazenagem de 
insumos pelo governo, mas avaliaram como des-
favorável o valor do frete dos insumos, em espe-
cial os grãos, sobre a competitividade. 
 Os fornecedores de pintainhas ponde-
raram que a armazenagem de insumos em silos 
privados contribuiu favoravelmente para a com-
petitividade. O transporte de pintainhas, armaze-
nagem de insumos pelo governo e valor do frete 
das pintainhas foram considerados neutros, mas 
o valor do frete de insumos foi considerado des-
favorável. Os principais insumos que compõem a 
ração das aves são, em grande medida, prove-
nientes de locais distantes, de no mínimo 600 km 
de percurso, o que contribui para o encarecimen-
to do frete, e influencia negativamente a competi-
tividade dos produtores de ovos e fornecedores 
de pintainhas.  
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 Os gestores da indústria de ovos tive-
ram a percepção de que transporte, armazena-
gem e valor do frete do produto são favoráveis. 
Porém, o valor do frete dos insumos, no caso os 
ovos originados em granjas, foi considerado neu-
tro para a competitividade, uma vez que a coleta 
de ovos para a indústria é diária e em pequenas 
quantidades. 
 Os dirigentes das organizações da ca-
deia consideraram os armazéns privados de in-
sumos e o transporte e armazenagem do produto 
como favoráveis. Os armazéns governamentais 
de grãos e o valor dos fretes (para insumos e 
produtos) foram considerados neutros para a 
competitividade da cadeia produtiva do ovo.  
 
 
3.6 - Coordenação 
 
 Os subfatores avaliados no direciona-
dor coordenação foram: formação de preços, 
existência de entidades associativas, contrato de 
entrega, e integração da produção. Os entrevis-
tados dos três elos pesquisados avaliaram que a 
coordenação da cadeia produtiva do ovo não 
influi sobre a competitividade (neutro). Para os 
fornecedores de pintainhas, a existência de enti-
dade associativa e de contratos de entrega e 
integração da produção foi considerada neutra. 
Porém, os mesmos consideraram como desfavo-
rável o sistema de formação de preços. Essa 
opinião não foi compartilhada com os agentes 
das organizações da cadeia, que consideraram a 
formação de preços como favorável à competiti-
vidade. Esses agentes avaliaram favoravelmente 
os serviços prestados pelas entidades voltadas 
para a cadeia de produção de ovos; no entanto, 
sugeriram a necessidade de maior empenho e 
participação dos avicultores em suas organiza-
ções com objetivo de melhorar a competitividade.  
    
 
3.7 - Ambiente Institucional 
 
 O direcionador ambiente institucional 
foi dividido em quatro subfatores de primeiro 
nível: condições macroeconômicas, políticas 
agrícolas, tributação e segurança dos alimentos. 
Dentro do fator condições macroeconômicas 
foram avaliados, como subfatores de segundo 
nível, a taxa de juros, taxa de câmbio e inflação. 

O ambiente institucional obteve valores que varia-
ram de neutro, na avaliação dos fornecedores de 
pintainhas, a favorável, na avaliação dos gestores 
da organização setorial. Esse direcionador teve 
pouca influência na cadeia produtiva do ovo no 
que tange à competitividade. 
 A taxa de juros praticada pelo mercado 
no momento das entrevistas encontrava-se ele-
vada e, portanto, foi considerada desfavorável 
para os fornecedores de pintainhas. Entretanto, 
para os demais agentes, os três subfatores de 
macroeconomia foram considerados neutros.  
 A avaliação do subfator política agrícola 
foi a de neutralidade para todos os agentes dos 
elos e das organizações. Os subfatores de se-
gundo nível analisados foram: estoque regulador 
de insumos; mecanismo de financiamento e es-
coamento do produto (milho), crédito oficial para 
custeio, crédito oficial para investimento, crédito 
oficial para venda de ovos. O crédito oficial para o 
custeio e investimento foi considerado como 
favorável para a competitividade. 
 Os produtores de ovos tiveram uma 
percepção favorável quanto à política agrícola no 
quesito crédito oficial para custeio e investimento, 
que atende a todos os produtores. Eles mantive-
ram posição neutra quanto ao efeito do estoque 
regulador de insumos (grãos), o leilão para prê-
mio de escoamento de produto e crédito oficial 
para venda do produto. 
 Para os fornecedores de pintainhas, o 
crédito oficial para custeio e investimento foi con-
siderado favorável para a competitividade da 
atividade. Os investimentos em criação de matri-
zes e avós também são beneficiados pelos crédi-
tos governamentais. Porém, o crédito oficial para 
a venda de pintainhas é pouco utilizado, dado 
que recursos limitados e entraves burocráticos 
para liberação desestimulam sua utilização. Há 
crédito oficial também para a indústria de ovos; 
porém, é pouco utilizado.  
 Para os agentes das organizações da 
cadeia, o crédito oficial para custeio e investimen-
to na produção de ovos foi uma política pública 
favorável à competitividade. Entretanto, afirma-
ram que o crédito para a venda de pintainhas e 
ovos é pouco utilizado e ineficaz.  
 Dentro da cadeia produtiva do ovo, a 
tributação tende à neutralidade na avaliação de 
produtores e de dirigentes das indústrias de pro-
cessamento, sendo desfavorável para fornecedo-
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res de pintainhas, embora os agentes das organi-
zações da cadeia tenham considerado favorável. 
Os subfatores de segundo nível analisados foram 
o crédito de ICMS e o mercado informal. O crédito 
de ICMS contribui favoravelmente para a competi-
tividade e beneficia diretamente o produtor de ovos 
e indiretamente a indústria de ovos. O mercado 
informal comporta-se desfavorável tanto para o 
produtor de ovos como para o produtor de pintai-
nhas. É neutro para os demais elos pesquisados. 
 No subfator segurança dos alimentos 
foram analisados os serviços de inspeção sanitá-
ria e as boas práticas de fabricação tendo ambas 
contribuídas positivamente para a competitivida-
de. A questão da segurança do alimento na ca-
deia produtiva do ovo tende à neutralidade na 
avaliação dos produtores, mas é favorável para 
indústria, fornecedores de pintainhas e agentes 
da organização do setor.  
 
 
3.8 - Análise dos Pontos Críticos da Cadeia 

Produtiva do Ovo no Estado de São 
Paulo 

 
 A partir dos dados coletados nesta 
pesquisa,  foram identificados os pontos críticos 
da cadeia no Estado de São Paulo, bem como 
sugeridas recomendações para superá-los. Os 
pontos críticos são os seguintes:  
1) Muitas instalações dos aviários são antigas, 

com idade média acima de 20 anos; 
2) Baixa capacidade de adoção de equipamentos 

e tecnologias novas, devido à tradição de uso 
dos atuais sistemas adotados e aversão à mu-
dança para o novo sistema, ainda não consoli-
dado. Esta falta de mobilidade pode ser atri-
buída à administração familiar; 

3) Sistemas de produção não automatizados que 
são intensivos em mão de obra, cuja disponibili-
dade está se reduzindo e o custo aumentando; 

4) Elevado volume de esterco úmido em instala-
ções automatizadas, gerando problemas logís-
ticos e ambientais no descarte das excretas;  

5) A produção de insumos, como milho, farelo de 
soja, farinha de carne e ossos foram desloca-
dos para regiões distantes dos polos produto-
res de ovos no estado. Consequentemente o 
custo de produção elevado comparado a ou-
tros estados, diferença paga nas matérias- 
-primas para fabricação de ração; 

6) Aumento das exigências e entraves legislativos 
referentes à proteção dos animais ou bem es-
tar animal; e 

7) Aumento da temperatura ambiental observada 
nos últimos anos (possivelmente devido ao 
efeito estufa), causando alta mortalidade de 
aves e provocando adaptações nas instala-
ções no intuito de diminuir a consequência do 
excesso de calor. 

 Ações sugeridas para melhorar o de-
sempenho da cadeia produtiva do ovo no Estado 
de São Paulo: 
1) Melhorar o desempenho zootécnico das aves 

produtoras de ovos. Por exemplo, por meio de 
investimentos em equipamentos para climati-
zar o ambiente nos barracões é possível redu-
zir a mortalidade das galinhas em períodos de 
verão. A adoção de medidas de biossegurida-
de (profilaxia como desinfecção, vazio sanitá-
rio, entre outras recomendadas) permite asse-
gurar a sanidade das aves. Medidas específi-
cas, como a vacinação, são eficientes no con-
trole de diversas enfermidades. Rações pró-
prias para cada fase de produção podem ser 
utilizadas. Por exemplo, o investimento em nu-
trição diferenciada para as aves mais velhas 
pode ampliar a produção de ovos por ave; 

2) Modernizar a estrutura das granjas instalando 
equipamentos e máquinas que possam auxiliar 
no manejo. Instalações totalmente automatiza-
das seriam ideais. Porém, algumas adapta-
ções nos sistemas antigos podem melhorar a 
eficiência; 

3) Existem maquinários importados para seca-
gem de excretas de animais. Porém, elevados 
custos de sua instalação e manutenção dificul-
tam sua adoção. Assim, investimentos em 
P&D e/ou redução desses custos poderiam 
ampliar a adoção desses equipamentos; e 

4) Melhorar a atuação das associações dos pro-
dutores de ovos. Deve-se realizar agendas po-
sitivas para agregar mais produtores, defender 
os interesses da classe, esclarecer os políticos 
e realizar campanhas mercadológicas para 
ampliar o consumo do ovo.  

 
 
4 - CONCLUSÕES 
 
 Conclui-se que a competitividade da 
cadeia produtiva do ovo do Estado de São Paulo 
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é favorecida pelos direcionadores gestão da firma 
e tecnologia. Entretanto, sua competitividade é 
prejudicada no que diz respeito ao abastecimento 
de componentes das rações (milho, sorgo e fare-
lo de soja). Os produtores de pintainhas e ovos 
apontam que o elevado valor do frete desses 
insumos, que são provenientes de regiões distan-
tes, eleva os custos de produção, quando compa-
rado com outros estados. A melhoria na infraes-
trutura de transportes do país, a partir do uso de 
modais mais eficientes contribuiria para solucio-
nar o problema. A infraestrutura do setor de ovos, 
fábrica de ração, depósito de ovos, instalações 
dos aviários é considerada positiva e contribui 
para o desenvolvimento do setor. A estrutura de 

mercado, a coordenação da cadeia e o ambiente 
institucional têm impacto neutro na competitivida-
de.  
 A gestão da firma, apesar de apresen-
tar pontos favoráveis, necessita de reposição de 
máquinas e equipamentos mais modernos em 
seu sistema de produção, pois a maioria encon-
tra-se antigos e depreciados. 
 A cadeia produtiva do ovo no Estado 
de São Paulo pode ser dinamizada por meio de 
estímulos ao aumento do consumo per capita, ou 
mesmo com o aumento das exportações, bem 
como com a elaboração de programas de finan-
ciamento pelo governo para renovação das insta-
lações avícolas.  
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DETERMINANTES DA COMPETITIVIDADE DA  
CADEIA PRODUTIVA DO OVO NO ESTADO DE SÃO PAULO 

 
 RESUMO: O Estado de São Paulo lidera a produção de ovos no Brasil e o pequeno aumento 
de sua produção entre os anos de 2000 a 2010 motivou o estudo. Por meio da metodologia rapid apprai-
sal foram entrevistados agentes-chave da cadeia produtiva do ovo. Foram selecionados sete direciona-
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dores de competitividade de maior impacto nos setores: gestão da firma, tecnologia, insumos, estrutura 
de mercado, governança da cadeia, infraestrutura e ambiente institucional. Os direcionadores tecnologia 
e a gestão da firma contribuíram positivamente para a competitividade da cadeia produtiva de ovos. O 
valor do frete foi o subfator que pesou desfavoravelmente para a cadeia produtiva. 
 
Palavras-chave: agronegócio, avicultura de postura, comercialização de ovos, poedeiras. 
 
 

COMPETITIVENESS DETERMINANTS IN  
SAO PAULO STATE’S EGG SUPPLY CHAIN   

  
 ABSTRACT: The state of São Paulo leads the Brazilian egg production and the small increase 
in its production between the years of 2000 to 2010 has motivated this study. By applying the rapid ap-
praisal methodology we interviewed key-agents of the egg production chain. We chose seven competi-
tiveness drivers with the greatest impact on the following sectors: enterprise management, technology, 
inputs, market structure, chain governance, infrastructure and institutional setting. Both the technology 
and enterprise management sectors contributed positively toward the competitiveness of the egg produc-
tion chain, whereas freight cost was the sub-factor having a negative impact on the supply chain. 
 
Key-words: agribusiness, laying poultry production, egg commercialization, laying hens. 
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